
Nestes dias de guerras sanguiná-
rias — em Israel, profanando a 
santidade dos lugares que viram 

realizar-se os acontecimentos da Sal-
vação, mas também na Ucrânia (quase 
parece que a guerra aqui já foi resolvi-
da) e em tantos outros lugares do mun-
do, igualmente sagrados — nestes dias 
é importante celebrar a figura de Car-
los de Áustria.

Na verdade, no dia 21 de Outubro, o-
corre a Festa do Beato Carlos. É o ani-
versário do seu matrimónio com a sua 
esposa, Zita, e o início de uma família 
que deu frutos de paz nesta nossa Eu-
ropa.

Carlos — queixavam-se os seus ge-
nerais — desde o momento em que 
tomou as rédeas do império Austro-
Húngaro, andava “obcecado com a 
paz”. Quer dizer: procurava, por todos 
os meios, chegar a uma paz justa para 
todos os povos envolvidos na Iª Guerra 
Mundial. E, assim, com o Imperador 
obcecado com a paz, continuavam eles, 
tornava-se difícil alcançar a vitória no 

campo de batalha. 
Ainda não tinham percebido que 

não são as armas de destruição aquelas 
que oferecem a verdadeira vitória, mas 
as armas da paz: o encontro, o diálogo, 
o perdão. Com a guerra, todos perdem, 
ao passo que, com a paz, todos gan-
ham.

Celebrando, uma vez mais, a me-
mória deste “Santo Imperador”, como 
gostam de lhe chamar os madeirenses, 
é tempo e ocasião, como nos convida o 
Papa Francisco, de rezar e construir a 
paz.l

José Aldónio de Melim foi 
ordenado diácono no do-
mingo, dia 15 de outubro, 

pelo bispo do Funchal, na igre-
ja matriz de Nossa Senhora da 
Piedade. O Porto Santo passa 
assim a ter um Diácono Per-
manente, para ajudar o páro-
co Hugo Gomes em diversas 
funções.

Na homilia o prelado expli-
cou que importa que “tome-
mos consciência de que, no 
seio da Igreja, é tarefa primei-

ra, principal, prioritária, de 
cada um dos seus ministros 
ordenados fazer que a todos 
chegue o convite para parti-
cipar no banquete final com 

Deus”.
Dito de outro modo, pros-

seguiu, “é sua tarefa primeira 
a de ‘evangelizar’. E esta mis-
são, acrescentou, é pedida “de 
um modo particular aos Diá-
conos”. Na verdade, depois 
da ordenação, o bispo entre-
ga o evangeliário ao recém-
ordenado, dizendo: “Recebe o 
Evangelho de Cristo, que tens 
a missão de proclamar. Crê 
o que lês, ensina o que crês e 
vive o que ensinas”. L.G.l
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Obcecado pela paz

D. Nuno Brás
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“No seio da Igreja, é tarefa 
primeira, principal, prioritária, 

(...) fazer que a todos chegue 
o convite para participar no 

banquete final com Deus”.

Domingo XXIX 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 22, 1-14 )  “Recebe o Evangelho de Cristo, 
que tens a missão de proclamar”

José Aldónio de Melim foi ordenado diácono

“Carlos — queixavam-se os seus 
generais — desde o momento em que 
tomou as rédeas do império Austro-
Húngaro, andava “obcecado com a 

paz”. ”.

D.R.

Naquele tempo, os fariseus reuniram-se 
para deliberar sobre a maneira de surpre-
ender Jesus no que dissesse. Enviaram-

Lhe alguns dos seus discípulos, juntamente 
com os herodianos, e disseram-Lhe: «Mestre, 
sabemos que és sincero e que ensinas, segundo 
a verdade, o caminho de Deus, sem te deixares 
influenciar por ninguém, pois não fazes ace-
pção de pessoas. Diz-nos o teu parecer: É lícito 
ou não pagar tributo a César?». Jesus, conhe-
cendo a sua malícia, respondeu: «Porque Me 
tentais, hipócritas? Mostrai-me a moeda do 
tributo». Eles apresentaram-Lhe um denário 
e Jesus perguntou: «De quem é esta imagem 
e esta inscrição?». Eles responderam: «De Cé-
sar». Disse-Lhes Jesus: «Então, dai a César o 
que é de César e a Deus o que é de Deus».l
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P.  Giselo Andrade 

Não imagino a quan-
tidade de capelas 
que existe na Ma-

deira. São muitas. É im-
possível conhecer todas. 
Não se sabe quando estão 
abertas, em que dias é ce-
lebrada a Eucaristia, ou 
rezado o terço. Os dias da 
festa dos padroeiros são, 
portanto, excelentes opor-
tunidades para conhecer 
um pouco mais a riqueza 
do património da nossa 
diocese e a história do nos-
so povo.  

No fim de semana pas-
sado, 14 e 15 de outubro, a 
paróquia da Ponta do Sol 
celebrou a Festa de Nossa 
Senhora do Livramento, 
na capela com o mesmo tí-
tulo no sítio do Livramen-
to, construída em 1656. 

Tive a alegria de visitar 
esta capela nesses dias e 
pedir a Nossa Senhora do 
Livramento que livre o 
mundo da guerra: “À vos-
sa protecção nos acolhe-
mos, Santa Mãe de Deus. 
Não desprezeis as nossas 
súplicas nas nossas neces-
sidades, mas livrai-nos de 
todos os perigos, ó Virgem 
gloriosa e bendita”. 

Além da beleza da ima-
gem de Nossa Senhora e 
do pequeno espaço sagra-
do, impressiona a quanti-
dade de romeiros que, de 
longe e de perto, vêm rezar 
à Virgem Maria neste lu-
gar tão simples e tão gran-
dioso.

Na véspera da festa, dia 
em que visitei a capela, os 
espaços exteriores esta-
vam apinhados de gente 
em convívio junto às ba-
rracas de comes e bebes. 
O arraial é, de facto, muito 
concorrido.l 

Nossa 
Senhora do 
Livramento
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Bispo do Funchal presidiu às 
exéquias do padre João Mendonça

Missa exequial e funeral do Pe. Mendonça decorreu em Santana | Foto: Duarte Gomes

Graça Alves nomeada diretora do 
Museu de Arte Sacra do Funchal

Luísa Gonçalves

Decorreu na terça-feira, dia 
17 de outubro, na igre-
ja Paroquial de Santana, 

a missa exequial do Pe. João de 
Freitas Mendonça, antigo páro-
co do Porto da Cruz, falecido no 
passado dia 14 de outubro, aos 75 
anos.

A Eucaristia, presidida pelo 
bispo do Funchal, contou com a 
presença de vários sacerdotes, 
diocesanos e não só, da família e 
amigos do Pe. Mendonça e tam-
bém de muitos paroquianos que 

No passado dia 15 de outubro, 
domingo, tomou  posse o sa-
cerdote madeirense António 

Estêvão Fernandes como novo rei-
tor do Pontifício Colégio Português, 
em Roma.

Na mesma ocasião assumiram 
funções também os  diretores es-
pirituais: padre Jorge Ferreira, da 
diocese de Angra, e monsenhor Sa-
turino Gomes, Scj.

A celebração, foi presidida por D. 
José Ornelas, presidente da Con-
ferência Episcopal Portuguesa.l

Pe. Estevão iniciou funções 
como reitor do Colégio Portugês

se deslocaram de autocarro, do 
Porto da Cruz até Santana, para 
acompanhar o sacerdote à sua 
última morada.

Logo no início da celebração, 
que contou também com a pre-
sença do bispo Emérito D. An-
tónio Carrilho, bem como dos 
autarcas de Machico e de Santa-
na, D. Nuno Brás, recordou que 
“somos um povo peregrino para 
a casa do Senhor”, já que “a nos-
sa morada não é aqui nesta terra, 
mas é junto do Pai”.

E hoje, continuou o prelado, 

“pedimos de uma forma mui-
to particular ao Senhor pelo Pe. 
João Mendonça”, a cuja família 
endereçou os sentimentos em 
nome da diocese, bem como “à 
senhora Adelaide que, durante 
muitos anos o serviu”, desejan-
do que esta celebração fosse, não 
animada pela tristeza, mas antes 
“pela fé” e por este “perceber que 
somos peregrinos para a casa do 
Senhor”.

Já na homilia, o prelado con-
tinuou a refletir sobre a nossa 
passagem por este mundo fri-
sando que “olhando à nossa volta 
somos levados a reconhecer que 
tudo passa mas “há uma realida-
de que não passa” e que essa rea-
lidade é Deus e o seu amor”. 

Por isso mesmo, continuou, 
“agradecemos o amor de Deus 
por nós o amor de Deus tão con-
creto que em Jesus nos dá a vida e 
pedimos ao Senhor que olhe para 
a vida do Pe. João Mendonça e o 
acolha no reino dos justos, per-
doando-lhe as suas faltas e para 
cada um de nós que aqui está e 
para o mundo inteiro pedimos-
lhe esta graça enorme de, tam-
bém nós, sermos testemunha, 
presença do amor de Deus não 
com palavras e teorias, mas com 
atitudes concretas de vida”.

Terminada a celebração exe-
quial, seguiu-se o cortejo fúne-
bre para o cemitério de Santana, 
onde o sacerdote foi sepultado 
no jazigo da família.l

D.R.

O bispo do Funchal nomeou 
no dia 18 de outubro, a Drª 
Graça Maria Nóbrega Alves 

para diretora da Fundação Museu 
de Arte Sacra do Funchal.  

 Também foi nomeada como vo-
gal a Drª Elisa Vasconcelos de Fre-
itas.

O Deão do Cabido, Cónego João 
Francisco Dias, transita da anterior 
direção.

Esta nomeação é tornada pública 
no dia da festa litúrgica da S. Lucas 
e Dia Nacional dos Bens Culturais 
da Igreja.l

D.R.

Festa das Missões no Colégio Missionário

Neste domingo, dia 22 de Ou-
tubro, Dia Mundial das Mis-
sões, realiza-se no Colégio 

Missionário a Festa das Missões 
com o seguinte programa: às  11 
horas – Eucaristia presidida por D. 
Nuno Brás;  13.30h – Tarde recrea-
tiva com a atuação de vários grupos 
(Banda Distrital do Funchal, o Gru-

po Folclórico Monte Verde, os Ma-
deira Despique e outros artistas).

Durante o dia estará em funcio-
namento a Feira das Missões com 
comes e bebes, venda de flores, rifas 
e artigos religiosos. Todos os fun-
dos angariados serão encaminha-
dos para as missões dehonianas em 
todo o mundo.l

A letra dos hinos foi escrita pelo 
paroquiano Nélson Gomes e a mú-
sica foi composta pelo pároco, Pe. 
Ignácio Rodrigues.

A apresentação contará com a 
presença do bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás e com a participação do 
Coro de Câmara da Madeira orien-
tado pela maestrina Zélia Gomes e 
acompanhado pelo organista, Pe. 
Ignácio Rodrigues.l

Apresentação de livro e CD dos 
hinos de S. Amaro e S. Antão 

No dia 27 de outubro, sexta-
feira, pelas 20 horas, na igre-
ja paroquial de Santo Amaro, 

será apresentado um livro e CD com 
hinos dedicados aos santos padroei-
ros Santo Amaro e Santo Antão.

Esta iniciativa surgiu como pre-
paração para a celebração dos 25 
anos da dedicação da igreja paro-
quial de Santo Amaro, que ocorrerá 
a 17 de dezembro de 2025.


